“ ASSIGNA-SE no escriplorio do exp 
annuncios é correspondencias frantas de 


“BENERICIO de 25 por cento — Qualquer artigo em 


ARTE OFFICIAL 
O «Diario do Governo» de 12 do corrente 
contem: rá 
Decreto 4 
ereando as seguintes cadeiras de ensino pri- 
+ mario: F l É Ê É 
No lugar da Maia, freguezia do Divino Espi- 
+ Jito Santo, concelho da Ribeira Grande, districto 
“do Ponta Delgada. k 
No lugar de Meirinhos, concelho de Moga- 
, douro, districto do Bragança,» 40 + 
No lugar e freguezia de S. Lourenço da Lou- 
za, concelho de Moncorvo, do dito distrícto de 
Bragança. 


Portarias, ú 
— Mandando metler em processo o tabellião 
- e escrivão da'comarca de Abrantes, José da Sil- 
pa Roza. 

— Mandando abrir concurso perante a Re- 

“ Jação dos Açores, para o emprego vogo de guar- 
da'menor do mesma Relação. 

= Coricedendo a' exoneração pedida por 
José Pedro Bruguete de Magalhães e Oliveira, do 
cargo de 3.º substituto do juiz de direito do con- 
celho de Abrantes. a 

E Aviso do pagamento 
no dia 13 do corrente dos vencimentos do mez 
de Junho ás seguintesclasses : 

Armada-e extincta brigada nacional, capel- 
la de S, João Baptista, conselho de saude, alfan- 
degas grande de Lisboa e municipal, juizes de 
direito e delegados. 


>>>) 
PORTO 45 DE JULHO. 


DECIMA INDUSTRIAL. E 
Não; se descuidem os collectados na 
decima industrial de irem examinar os 
«lançamentos nas repartições respectivas 
para se habilitarem a reclamar contra O 
excesso do lançamento, quando por ven- 
- tura elle se dê. 
Ê E' de presumir que tenham de ap- 
parecer as reclamações em grande nume- 
To, visto que para o lançamento se ado- 
ptou a absurda base do aluguer da casa, 
base, que é necessario se combata por 
todos os meios: conslitucionges que a lei 
. põe á disposição dos dãos. 


+. E não desconfiem os cidadãos des- |. 


ses, meios, pois que elles. dão toda afor- 
“ça ao, direito que assiste aos, recloman- 
-tes, quand Estes 08, 8proy Lem conve 
-nientemente, e saibam expol-os com. di- 
gnidade diante de todas as instanciasque 
tem de deferir. ; í 
Se us! juntas do lançamento tiveram 
de dobrar-se ás disparatadas instrucções, 
por lhes não ser permiltido desviar-sé 
- dellas, ainda essas juntas podem emen- 
dar muito erro e reparor muita injus- 
tica, quando a reclamação lhes faça sen- 
«tir os mal. entendidos dados em que o 
lançamento se fundara. t 
Superior ás juntas está o conselho 
. de districto, e os cidadãos; já sabem por 
, experiencia, que este corpo procura sem- 
| pre ser justo no resolver os recursos que 
das juntas, 
“reclamantes. k ” 
O bom senso do povo portuense es- 
golará por certo todos os recursos legaes 
para atenuar o rigor das instrncções, quo 
-se não tem explicação plausivel em Lempos 
-normaes, chegam a ser crueis na epocha 
actual em que todas as cirçumstancias 
-são desfavoraveis ao contribuinte, - que 
«tem de pagar a decima de industria, 
: Não é possivel que os clamores dos 
contribuintes do . Porto deixem de fazer 
impressão no governo. Elle por certo 
procurará modificar pelos meios compe- 
tentes uma disposição que tem de: ser 
«considerada irracional; quando se estudem 
“as condições da vida do commeércio 'e 
«industria do Porto. 
“As côrles vão em breve abrir-se e 
: RA 
.os industriaes do, Porto não devem pou- 
“par o direito de petição. A Associação 
Commercial, à Camara, e, 0s cidadãos to- 
-dos devem representar para que se al- 
“tere uma base, que manifestamente apre- 
“senta uma singulor desigualdade no lan- 
- camento da contribuição. 
ú Seria preciso suppôr que estavamos 
,em “terra de barbaros para que se visse 
por um lado'os senhorios levantando ex- 
“traordinariamente os alugueres, a que os 
cazeiros de estabelecimentos teem de 
obrigadamente sujeitar-se, e por outro 
“que o estado não tomasse esse augmen- 
“Lo como uma diminuição nos lucros para 
muitos estabelecimentos, e antes, viesse 
peorar a situação do contribuinte. to- 
mando esse aluguer como, bi e para q 


“contribuição. : 

“O contribuinte deve pagar o que 
justa e racionalmente dever pagar em re- 
“ação aos lucros que auffere, e á posição 
que occupa em relação aos demais col- 
Tectados. Assim ha justiça e ainda que 
“a contribuição seja mais forte, porque as 
circumstancias do estado o exigem, é com- 


“tudo equilaliva fazendo-se na devida 
proporção dos haveres par ioulares, para 


“com a despeza publica, Ss 
Confiamos em que os portuenses pe- 
Jos meios legies, de que. hão-de | al 
Jançar mão, obtenham a justiça que lhes 
. deve ser feita nô lançoment D da. contri- 
ão. a air 


fa industria g 


AMT 


porte — ANNUNCIOS ECORRESPONDENCIAS, 


para elle são interpostos pelos|: 


- |novas reclamações que só agora appareceram por 


T | ca de premios em di 


U IAS, por linha, 4 
relação com o programma d'este jornal, 


COMPANHIA DE ILLUMINAÇÃO A GAZ, 


'Reuniram-se: hontem em; assemblea 
geral no edificio da Bolsa os accionistas 
da «Companhia portuense, de iluminação 
a gaz» sob a presidencia do snr., Anto- 
nio, Manoel da Fonseca , e servindo de 
secretarios, os, snrs.; Antonio José Duarte 
Guimarães e Maximiano Faustino d'An- 
drade,; 

A direcção apresentou o relatorio: e 
contas da sua gerencia desde que tomou 
posse em 13 de Dezembro de 1858, até 
30 de Junho ultimo. Resulta do -rela- 
torio que a direcção fez varias reformas 
na fabrica de gaz no .Ouro., e varias 
obras; tanto para a melhor administra- 
cão do, estabelecimento como para a me- 
lhor e. mais, economica fabricação do 
gaz, no interesse da companhia e em 
utilidade do publico, e procurou adoptar. 
aquellas providencias que ja conveniencia 
lhe, aconselhava, 

Pelo balanço dado em 31 d'Outu- 
bro do anno passado, pelo qual a actual 
direcção tinha tomado conta, havia um 
deficit de 40:5588709 “rs., que se veri- 
ficou, depois .elevar-se. a. 44:3588600 
ts., 8 no balanço dado em 30, de Junho 
ultimo esse deficit estava reduzido a rs. 
32:9188759 , não entrando porem em cal- 
culo os juros que se devem aos accio- 
nistas do anno de 1858 'e do 1.º semes- 
tre do corrente anno. 

Na iluminação publica ha, 1332 lam- 
peões, e na, particular 1,069 consumido- 
res com um total de 4,018 luzes. Dos 
consumidores de gaz ha 450 «que tem 
contadores alugados á companhia, pelos 
quaes pagam o competente aluguel. 

Depois da leitura do relatorio da 
Direcção teve logar o d'um engenheiro 
encarregado -de dirigir a fabrica do gaz, 
em que dava conhecimento do estado da 
fabrica e d'algumas reformas. que; n'ella 
tinha feito. ) 
Procedeu-se por fim á eleição da 
commissão que tem de examinar as con- 
tas apresentadas pela direcção e dar so- 
bre. ellas o seu parecer. Esta commis- 


ão, fic u composta dos snrs. 
Justino Ferreira Pinto Basto . 


- Antonio Ferreira Baltar 
Dr. Francisco de Sulles Gomes Cardoso 
Elogou-se tambem a mesa da ussom- 

blea geral para o anno economico de 
1859 a 1860, recahindo. a escolha nos 
seguintes snrs. : 

Presidente — Alipio Anthero «da Sil- 
veira Pinto. 

Vice-presidente — Guilherme Augus- 
to Machado Pereira. 

Secretarios — Maximiano Faustino de 
Andrade e Francisco de Paula da Silva 
Pereira. nEac 
Nada mais occorreu n'esta sessão que 
mereça mencionar-se. 


—— 


RELATORIO 
y RE DA 
DIRECÇÃO DA COMPANHIA DE SEGUROS EQUI- 
“DADE E RESUMO DO BALANÇO DA MESMA 
COMPANHIA APRESENTADO EM ASSEMBLEA 
GERAL DE 6 DE JULHO DE 1859. 


Surs. accionistas, 


A direcção que honrastes com a vossa con- 
fiança, vem hoje, em cumprimento do que dis- 
põe o art. 29 do estatuto da companhia Equida- 


cia, respectivo ao: anno que findára em 30 do 
mez proximo passado. 


cer-vos em 31 de Dezembro ultimo, vos paten- 
Leâmus francamente o estadodesta companhia; 
o qual, posto que pouco lisongeiro, comtudo não 
era de desanimar ; pois tinhamos a esperança 
de que neste semestre uma melhor. estrelia 
prolegeria nossos constantes esforços para cica- 
lrizar de todo as feridas d'uma lão longa enfur- 
midade. 

Efectivamente tivemos a satisfação de vêr 
realisados em parte os nossos desejos, pois 
que Os prejuizos sofíridos n'este periodo não 
oram de tão grande monta como os do primeiro 
semestre, é a receila da companhia pôde sup- 
portal-os sem o auxilio de novos  desembolços 
dos snrs, accionistas. o 

Senhores:— Quando a vossa direcção lon.ou 
conta da sua gerencia, esperava por certo en- 
contrar a companhia no estado lisongeirc 
e promettedor em que ella lhe fôra entregue pe- 
la direcção antecessura, e uão podia nem devia 
imaginar que fosse áliás tão infeliz e precario, 
pois que as reclamações de segurados até então 
conhecidas, e calculadas n'uma pequena som- 
ma, vieram a rbalisar-se na importante cifra de 
do contos de reis aproximademente | 

E” certamente para avaliar a impressão de- 
sagradavel, e o desalento que um tal desengano 
devêra produzir no animo da direcção, não tanto 
porque lhe faltassem recursos que podessem fa- 
zer face ao pagamento de lão excessiya parcella, 
pois exislia somma bem grande de premios em 
divida, mas porque um similhante aconteci- 
mento vinha de tal maneira sobrecarregar mui 
fortemente a conta de ganhos e perdas, no anno 
que ultimamente findou. | 

Cumpre “porem ponderar, que a direcção 
está intimamente convencida de que a sua ante- 
cessura não tinha o menor conhecimento destas 


a direcção querer liquidar algumas:das 
da companhia, e ter activado a cobran- 

nesta cidade; e tarto 
que, algumas d'ellasprocedem d'avarias acon- 
pesidos logo depois da, fundação da nossa com- 
anhia. 2 TRICO É 
Be Já veêm os snrs, accionistas que, com uma 


agencias 


tal verba de anteriores prejuizos accumulados 


do naufragio do hiale Aguia Restaurada, v ou- 
mos já uma sentença contraria, - 
que se lhe tem apresentado, e que julga esta- 


mas reclamações tem feito opposição, não éis- 
so por querer, nem ler yontáde de expoliar o 
segurado do direito. que, lhe assiste, mas para 
precisar convenientemente o que dá causa ao 
sinistro, é pagar sómente aquillo, que na ver- 
dade se deve ou é compellida a pagar. 


de Dezembro, que tinha supprimido provisoria- 
mente algumas agencias por as julgar prejudi- 
Ciaes aos inleresses da companhia, comtudo até 
hoje ainda o não fez effectivamente, tendo sim- 
plesmente supprimido a agencia da Regoa por, 
inconveniente. A commissão 

para examinar as contas, tomar 
na devida consideração, insinuando o que me- 


que fôra substituido o snr. Manoel Duarte Rodri- 
gues, agente d'esta companhia em Pernambuco, 
pelos snrs. Thomaz d'A. 
lhos, não podia deixar 

logar é dito:snr. Rodrigues, não. só por alten- 
der aos serviços, que este snr. nos prestára 
desde a fundação da nossa companhia, pois que 
era esta'a sua melhor agencia, que em muitas 
occasiões de apuro tirou a direcção de grandes 
embaraços, mas tambem. por vêr que a receita 
eflectuada pelo novo agente, ficava sempra muito 


de, apresentar-vos o relatorio fiel da sua geren-| áquem daquella que o antigo coslumaya realisar. |nhia Equidade vos apresentou em assemblea/exc. 


ediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preço da assigoalura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — é 
is — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 réis — Os SNS, ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do 
publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 


O 


será publicado gratuitamente — Escripto mandado à redacção, seja ou não, 
PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA 


aos deste anno, tambem” consideraveis, pouco 
poderiam valer 0s esforços; 'zelo e boa vontade 
da direcção — juntando a tudo isto a crise com- 
mercial porque esta praça tem passado, que não 
deixou de affectar mui sériamente os interesses 
da companhia, tanto pela insolyencia de dividas 
que se julgavam cobraveis, como pela incerteza 
ou morosidade da receita dos premios de muitos 
dos seguros que effectuámos, contrariando por 
similhante modo o pensamento e grarides dese- 
jos da vossa direcção, que assim viu cahir por 
terra todos os planos que: d'antemão ella formá- 
ra, de vos poder proporcionar um tal ou qual 
dividendo pelos capilaes que aqui haveis empre- 
gado ! 

Como: muito bein sabeis, acha-se «em vigor 
desde 9'1.º de Outubro do anno passado ocon- 
venio feito entre as companhias de seguros d'es- 
ta cidade e as de Lisboa para a uniformidade da 
tabella de premios e classificação dos navios; o 
qual tem sido escrupulosamente observado por 
todas as companhias, como “era da honra e di- 
gnidade das suas respectivas direcções. Tem i 
lo, verdade seja, affectado um pouco a receita 
proveniente dos premios marilimos por causa 
da competencia exercida por' parte d'algumas 
agentias de companhias estrangeiras nesta ci- 
dude, as quaes repellindo, talvez calculadamen- 
te, o nosso accordo, ficaram assim desembara- 
gadas e livres para tráctar os respectivos contra- 
ctos pelos preços que melhor lhes parecesse. 

Não se; receie todavia que uma tal desi- 
gualdade: possa prejudicar a, existencia. nem 
mesmo o interesse real das nossas companhias 
— ao contrario intende a direcção, que será 
isso por ventura um princípio mais de'soli- 
dez e de garantia para, seguradores e segurados 
pela harmonia que por lal mancira existe en- 
tre as companhias portuguezas, o que felizmente 
veio tiral-as de dificuldades, que cedo ou: tar- 
de“trariam comsigo a sua completa ruina; tan- 
to assim que algumas companhias de seguros 
hespanholas teem reconhecido a necessidade de 
se concertarem para igual fim. 

Hoje a maioria dos segurados está con- 
vencída da utilidade d'esta medida, e para'pro- 
va basta observar. que o numero de navios por- 
tuguezes classificados sóbe já 4 cifra de 474. 
sendo de 1.º classe 191, de 2.º 178 e de 3.º 106. 

A direcção oppoz-se ao pagamento de va- 
rios sinistros, porque entendeu que assim o 
devia fazer.  Exigia-o primeiro: que tudo — o 
interesse dos snrs, accionistas e aconfança, 
que em nós deposilaram. E” por isso, que no 
tribunal competente pendem 2 acções contra a 
companhia, no valor total de 26 contos de 
reis; seudo uma de 20 contos, pelo naufragio do 
navio Defensor, perlencente aos snis. À, A. 
da Cunha & G &, do qual linhamos o re-seguro 
de 5 contos, na Companhia SEGURANÇA ; a ou- 
tra é de 6:000gito navio S. José, pertencente 
aos surs. Sampaio & Carmnbiro. ! 
Além u'estas pendem ajnda em juizo duas 
reclamações pela quantia de 6:0008, sendo uma 


tra do hiale Estrella 3.º, da qual. todavia tive- 


A direcção tem pago lodas as reclamações, 


rem no caso d'assim vu dever fazer; se a algi 


A direcção disse. no seu | relatorio de 31 


ue nomeardes 
este objecto 


hor convier aos interesses da companhia. 
A direcção reconhecendo a injustiça com 


Numeno Av; 


uLso 40 réis —No mesmo escriptorio recebem-so 08 


"Foi portanto, a receita total da" nossa 
companhia m'este anno de rs. 62:3578225 com 
parte da qual, e com aquella do anno passa- 
do, podémos fazer face a todos os encargos, 
pagando além disso a importante somma de 
ts. 50:4078459 por sinistros é avarias, dos 
quaes rs. 27:6068575 pertenciam a aninos an- 
teriores, que foram por nós liquidados. 

Do, balanço que está sobre ameza, vereis, 
que a Conta de ganhos e perdas apresenta 
um saldo a favor' desta conipanhia de reis 
1:7858904. 

As reclamações por sinistros e, avarias, 
que ainda ficam para liquidar e pagar; e dé 
que a direcção alé hoje tem conhecimento, 
montam “aproximadamente á cifra de reis 
34:0008000, incluindo nesta somma aquellas que 
estão eim litígio. 

Bem podera a direcção ommiltir aos snrs, 
accionistas o conhecimento de alguns dos pre- 
Juizos acima indicados, porem acima de tudo 
ella quer ser verdadeira, e està' convencida 
da restricta obrigação, que sobre si pesa, e 
da conveniencia de dar-yos conta exacta do 
estado em que fica hoje a nossa companhia, 
não obstante poder isso influir mais ou me- 
nes no valor das suas acções | no mercado. 
O que a direcção vos pode certificar é, que 
julga a companhia actualmente em estado 
mais solido, como a conimissão que nomear- 
des lerá vccasião de observar é informar-vos” 

A dirécção que hoje termina a: sua ge- 
tencia fem a, consciencia de haver empregado 
os maiores esforços para elevar esta compa- 
nhia ao grau de. prosperidade que merece e 
de que é susceptivel ; grandes foram as 
culdades com que para isso lutou, 'e se.o 
obteve no todo, pelo menos. conseguiu-o, em 
parte, tanto quanto lh'o permittiam suas de- 
beis forças para corresponder por similhante 
modo “á co nfaDes que em nós depositastes. 

A! direcção que nos succeder talvez: caiba 
a gloria de poder proporcionar-vos interesses de 
vossos capilaes empregados, gloria que a actual 
direcção não pôde conseguir pelos motivos 
que aqui ficam demonstrados. 


Resumo do activo e passivo dacompanhia 
de Seguros Equidade em 30 de Junho. 
ACTIVO. 


Accionistas |. 1.000:0008000 


Moveis do escrip o 2558136 
Companhia Luzo-Brazileira. 6-1628436 
Diversos devedores... É 5:3858399 


Prestações de 168500 em divis 1328000 
Premios de seguros mariti- 


--mos «env divida n'esta- ei- 


nesta cidade... 1,4.) 
Premios de seguros 
uvides em divida 
mesta cidade... - 628083 
ncia no reino, ilhas e Brazil. 
Dividas aclivas em liquidação... 
Letras para recube! 
Dinheiro em deposito no Banco 
Mercantil. 
Dinheiro em caixa.. 


nemiaay À 
TESTOGNS 
48:96 8594 
8,2524069 
O:08BGOO 


5208603 
5998116 


determine á direcção que proceda a respeito d'el- 
le como o estátuto prescreves 

Corroborando quanto a direcção vos disso 
no seu relatorio sobre o estado promettedor da 
companhia Equidade, é para nós muito ageada- 
vel certificar que á infelligencia o solicito em- 
penho com que os actuaes directores teem sabido 
administrar e dirigir os. negocios que lhes con- 
fiamos, deve. a compânhia- essa nova, phase de 
futura prosperidade em que a veios entrar, de- 
pois de vencidas as dificuldades em que se 
achou colocada pelos gravissimos prejuizos que 
tem de supportar,: 

Não devemos terminar este parecer sem fa- 
zey menção honrosa do mappa estatístico do 
movimento da companhia nos anhos de 1857 a 
1858, e 1858 a 1859, que vos é offerecido por um 
dos membros nctuaes da direcção. 

E” um trabalho importante que seria para 
desejar fosse continuado nos annos futuros. 
Com esta recomendação vos damos um 
testemunho palpitante do apreço que fazemos 
dos serviços que a direcção tem prestado no 
tempo da sua gerencia, ea approvação das suas 
contas, a qual vos propomos, completaró a mis- 
são que nos foi incumbida na ultima reunião. 
Sala da commissão. Porto, 12 de Julho do 


1859, 

J. Ribeiro de Faria Guimarães. 
J. H. Andressen. 
J. d'Amorim Braga. 


CAMINHO DE FERRO DE' LESTE. 


A receita do caminho de ferro de 
leste nas, difierentes estações desde Lis- 
durante o mez 
Esta 


boa á Ponte da Asseca 
de Junho foi de 9:6588800. reis. 
receita proveio das seguintes b 
Transporte de passageiros... 


Excesso de peso em bagagens. 868050 
Transporte de cavallos, car- 
roagens, cães e gado..... 2168990 
Recovagens. . au esmas was 2498950 
Transporte de mercadorias... 4438140 
Percentagem sobre dinheiro e 
outros valores. transporta- 
dos na importancia de rs. 
20:0628750 OVO 508395 
Receitas diversas... ....... 1898110 
9:6588800 


O numero de passageiros que tran- 
sitaram pelo caminho de ferro no refe- 
rido mez, foi: 

Passageiros civis 38,515, sendo 1,102 
de 1.º classe, 11,038 de 2.º, e 26,475 
e à. ; 
Militares 239 — presos civis 68 — 
indigentes [transportados gratis] 79. 
Foram transportados 4,531 volumes 
de bagagens, 3,109 de recovagens e 4,127 
de mercadorias — 96 cavallos, 10, car- 
rosgens, 100 cães e 31 cabeças de gado. 


sonina.. 1,078:718g116 
PASSIVO. 

Capital da Companhia. O 
Caixa. Social. «vs. n4 50:0008000 

Devidendo por pogar de 1854 a 
AEDI a aa 4108g000 
Fundo de Reserva. 2:400$000 
Diversos Gredores 1508810 
Letras a pagar.... . 18:3908716 
Commissão das Agencias.. 28086 


Lucros e perdas.. 904 
Somma.,.. 1.078:7188116 


Porto 80 de Junho, do 1859. 
Os Directores, 


uino da Fonseca & Fi- 
le reintegrar' naquelle 


d 


Foram estes, pois simplesmente os moti- 


D. Rodrigues, tanto. mais que a direo-. 


irecção, 


A agencia da Bahia, que está sendo aclual- 


mentea melhor desta companhia, e que pro- 
melte no futuro os melhores resultados, para 
us vossos interesses, pois que a sua receita 
lem' augmentado consideravelmente , 
por certo aos esforços e respeitabilidade dos 
seus dignos agentes, os snrs. Antonio Pereira 
Espinheira & G.º, não podia deixar de merecer á 
vossa direcção a muior consideração. 


devido 


Foi por isso, que ella de accurdo com 


aquelle digno representante, resolveu conser- 


var ali um fundo do reserva da quantia de 


6:0008 fracos, para acudir de  promplo a 
qualquer eventualidade, e garantir aos segu- 
rados o pagamento mini de pequenas 
quantias como é de 


«urgente necessidade, para 
firmar o credito de E estabelecimento 
1 Este fundo está ven- 


de similhante nalureza. 


cendo o juro de 6 por “/ ao anno. 


Passámos durante o anno, 2456 apolices 
vor seguros matitimos, 191 por fluvides, e 


345 por novos, seguros contra fogo: 


Os premios maritimos chegaram 


Dilos“novos... 
Ditos fluyiaes.. 


Manoel Martins Pontes. 
Francisco Ignacio Xavier. 
João Antonio de Miranda Guimarães. 


PARECER DA COMMISSÃO. 
SENHORES. 


geral do dia 6 do corrente, livesles circums- 


vos que obrigaram a vossa direcção a restituir] tanciada informação dos actos mais: salientes 
+ dá no outro que “tivemos À honra e offere- | áquella agencia o nosso antigo representante, o 
sor. M. 
cão que o, fizera sub; 


e importantes da sua gerencia no anno que 
agora acaba, e pelo bulanço, que, tambem, 


alitúir não pôde dei- |nessa occasião foi exibido, ficastes ao facto do | decente habita 
xarde reconhecer os seus. valiosos serviços, | estado financeiro em que actualmente se acha 
vomo se vê da correspondencia, não allegando |a nossa companhia. 

razão alguma para similhanté substituição. Pe- 
dia a justiça por tanto que a vossa rj : E 
procedesse por similhaute modo, podendo asse- [nhia Equidado, porque a clareza e exactidão 
verar-vos, debaixo de sua palavra de honra, que|com que hoje se acha organisada a sua es- 
de pessoa alguma recebeu insinuação ou pedido, | cripturação torna de summa facilidade este tra- 
aque de nenhum modo poderia altender a não 
ser a necessidade de reparar uma falta que aliás 
muito prejudicava os maiores interesses d'esta|o saldo 
companhia, devendo todavia declarar com a 
maior franqueza que faza devida justiça á ca-|1:7858904; porém, attendendo a que ha recla- 
pacidade e honradez do snr. Thomaz d'Aquino, | mações por sinistros occorridos e avarias. a 
contra o qual nem a mais insignificante indis-| liquidar , enteudemos que aquelle soldo não 
posição ou capricho existira, que podesse in- 
Buir em nosso comportamento. 


Breve foi, snrs., a larefa de que nos gn- 
carregastes do exame de contas da compa- 


balho. or « 
Do exame a que procedemos achamos exacto 
que a direcção declarou existir a fa- 
vor da companhia na importáncia de reis 


deve ser reparlido, e que para saldar a respe- 
cliva conta se deverá fazer passar para o [un- 
do de reserva aquella quantia, e sendo accu= 
malada à que alh existe em virlude do es- 
Lututo por conta da primeira deducção dos lucros 
a repartir. 

Pelo que respeita ás agencias de seguros ma- 
rilimos nos portos/do reino, parece-nos acertado 
o procedimento que a direcção Leve em suppri- 
mir as que reconhecidamente só davam prejui- 
zos á companhia, porque os premios de se- 
guros que: offeiluavam, de nenhuma conside- 
ração eram nas reclamações que se faziom 
& companhia. y 
Sobre isto é ampla a faculdade que a dispo- 
sição do 2.º dos artigos addicionags do cap. 7.º 
do estatuto confere á direcção; porem, como o 
objecto foi pur ella trazido ao vosso conheci- 
mento para ser approvado, é nossa opinião que, 
o approveis, e que delermineis a suppressão de 
todas as agencias de seguros marilimos no rei- 
no, exceptuando, porem, a de Lisboa e Setubal, 
cuja continuação é conveniente e tem sido pro- 
veilosa, Gutráos 

E' preciso dar inleira execução ao art. 21 e 
subsequentes do estatuto pelo que respeita aos 


“| accionistas remissos. Ha ainda por cobrar al- 


gumas prestações ultimamente exigidas. 
Nós não Sabemos, nem importa conhecer a 
quem pertencem essas acções. Este facto é do 


» | nosso dever referil-o para que a assemblea geral 


o 


AÇORES. 


TERCEIRA [ANGRA], 3 DE JULHO. 
E" immensa a salisfação desta ilha 
por uma providencia que o governo aca- 
ba de dar. Dopois de termos represen- 
tado por mais de vinte annos, sem que 
nunca fossemos ouvidos, houve alfim um 
ministro que nos attendeu, que reco- 
nheceu “a justiça do que pediamos e que 
nos deferiu. O snr. bispo d'esta diocese, 
que, por especiosos pretextos, estava lon- 
ge da sua Sé, vem finalmente, residir en- 
tre nós,d'onde nunca deveria ter sabido se- 
não em visita ds outras ilhas. O snr. mi- 
nistro dos nogovios ecclesiasticos e de 


No, relatario que a direcção da, compa-|justiça não -só pôz á disposição de s. 


à rev. os meios de que precisasse 
para à sua vinda, como tambem ordenou 
que immedialamente so fizesse no Paço 
episcopal. os reparos. necessarios para a 
ção do venerando prelado. 
Assim, pois, os dous motivos que 
se diziam impedir a sua vinda para a 
Terceira acabam de desapparecer. Já tem 
meios para o transporte e casa para ha- 
bitação, pois que as obras devem ficar 
promptas em Agosto. Gravissimos teem 
sido os prejuizos que esta ilha tem sof- 
frido com o abandono a que a votou o res- 
peitavel chefo da igreja açoriana, mas não 
espere 5. exo." encontrar em nós a me- 
nor demonstração de resentimento. Pelo 
contrario, nos habitantes da Terceira en- 
contrará unicamente o respeito e a con- 
sideração devida ás suas virtudes. Bem sa- 
bemos que não é elle, mas sim: a influen- 
cia estranha, que tem sido devida a 
sua ausencia. ” E : 

O «Açoriano», que aqui cera espêra- 
dono dia 21 ou 22 do passado, só che- 
gou no dia 201 A agencia e o comman- 
dante desculpam a demora com causas 
que podiam sor tidas em consideração 
se os precedentes da companhia «União 
Mercantil» tivessem sido outros. Em 
presença da surdez com que a mesma - 
companhia so tem havido para com as 
justas raclamações de todas as ilhas 
d'este archipolegado, torna-se indigna de- 
desculpa. E' absolutamente impossivel es- 
tabelecer a qarreira regular só com um 
vapor. Se acompanhia é pobre, ou não 
tem credito para compar outro vapor, é 
melhor que O governo Tescinda o con- 
tracto que fex com ella. À navegação a va- 
por não significa só brevidade; — a regu- 
laridade é uma das suas principaes, se- 
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lins que n'elle esperam pessoas que 
lhes pertençam, e finalmente todos os ha- 
bitantes das ilhas, passam por uma gran= 
de ancihe oficoao! Aprimeira cousa que 
Jeribra é um desastro, o! essa terfivol 
ideia enche de angustia todas as povoa- 
ções dos Açores. Repetimos, pois, 
preciso pôr termo a. lags irregularidades. 
O 'snr. governador oivilionda ez Se) 
vai tornando fnais bredor da nossa esti 
ma pelos seus detos, N'esla crise do foge 
tom dado todas as, providencias que nom 
tem cabido na esphora -das; suas atri 
Duições. Para ardistribuição dos socevr- 
ros vindos de E CN s. 6xtA 
umia, commissão, composta de cavalheiros 
raspeitaveis, que hão-de satisfazer, como 
cumpre, o encargo que "lhes está 'coni+ 
mettido, - id 
A” ordem do s. exc.!, permiltindoá 
livre importação de cercacs, deve-se à 
abundancia que já se vol observando no 
mêrcado. Póde-se já dizer tom segu= 
rança, quo por esta vez a crise alimon- 
Livia, que: tanto nos assustou  “desappa- 
recéu completamente. : j ! 
O trigo tem regulado nos gráfeis 
do 670 a. 700. reis e: no mercado o 
a 800 reis: O milho da 700 a 720 rs., 
salvo 0 da Associação Commercial pafã Os 
pobres, que sé vênde a 640 rs. 
Apenas chegados pelo «Acoritno» os 
120 moios de milho ' qua a''benemerita 
Associação. De gidado man- 
dou vir. para acndir ás precisões da po- 
pulahão 8 asfabolbebd Ev Ho Oltênia 
preço do 640" rs.) isto é, + mesmo pelo 
qual aqui febiwo gendto., Tanto Asso- 
ciação Comthercial'como “os Sites, Pefréi, 
ra /& Irinho, de Lisboa, os ethpregados 
da alfandega desta cidade é otitros cal 
vulheiros são dignos dugratidão dos povos 
'péla maneira nobre” c Uosinteressatla ont 
que se houveram t'este negócio. Os 'Snts. 
Parceiia & Irma! não quizeran'commis- 
são pela compra do milho em Lisbós, os 
empregados da noss alfandegi' prestin- 
diram dos emolúrientos que Thes porten- 
ciam e os snrs. Thomaz José dá Silva e 
José da Costa Coelho, que prestarám os 
seuá granois para recolher 6 milho, não 
exigiram aluguor: A compánhia «Uitido 
Mercantily tambem fez um beneficio de 
95 p. e. no-frete. Tudo isto, pois, con- 


correu para que o preço do genero, fosse 


o menor possivel. 
“ A imprehsá dest ilha, 4 
a do Faial eS, Miguel, oceupa-=sé ém des 
“monstrar O quento pode ser de Icrativo 
! pesca da ileia! nos 


para estas ilhas a 
nossos mares, em- que aquelle 
tanto abanda. E preciso que os homens 
dinheirosos so appliquem pará tin com- 
mércio tão esperançoso de grandes inte- 
resses. Cercados do um' maf rico, não 
podemos nem devemos ser pobres senão 
pela incuria d'aquelles que teem fortima 
para tentarem especulação lão vantajosa. 
Para prova d'ista,, .olhemos para os 
americanos. Se a estes faz conta vir fa- 
zer a pesca nos nossos mares, jisto é, a 
mais de 500 legoas do distáncia, tlaro é 
que o nós muito mais conttnos ha-de fa- 
zer, porque à pescaria olferece-so mesmo 
dinhto de nós, — tomol-a em cisa , pois 
que tanto se pode dizer. Um dos princi- 
pues ramos de riqueza dos Estados Uni- 
dos é a posca dá baleia, pesch esta que 
é em grindo parte feita, como por assim 
dizer, mesmo diante dê nós, é muita com 
os nossos marinheiros. X e 
Procedeu-se á arrématação dos di- 
zimos d'esta ilha para o futuro triennio, 
O arromatante foi o snr. Thomaz José 
da Silva & C.º pelo mosmo preço em 
que andavam [31:5008000 ref 
A nossa alfândega, no mez de 
ultimo, rendeu 2,2248404 reis. ; 
No dia 25 de Junho teve lugar o 
casaménto da exm.º snr.º D. Pita Pol- 
cheria Barreto do, Couto, filha do vis- 
conde de Brujes, com o exm.º snr. Ma- 
noel Moniz Barreto do Couto , filho) do 
distincto cavalheiro Egas Moniz Barroto, 
um dos morgados, d'esta ilha. — 


FAYAL (MORTA), 1.º DE JULHO DE 1859. 
Pouco temos a communicar-vos de- 
pois da nossa ultima pelo «Estophania». 
O «Açoriano», esperado aqui com a 
maior anciedade desde 23 ou 24 do pas- 
sado, só chegou hontem | 

A razão com que motiva a demora 
podia ser admissivel se a companhia 
«União Mercantil» Livesse feito por gran- 

- gear eredilo nos Açores; mas, infelizmen- 
te, acontece o contrario. - 

“Sem mais um ynpor é intoiramonte 
impossivel estabelecer a carreira entre 
Lisboa e as ilhas. A 

Toda a imprensa dos Açores, todo 
o commercio, e até os proprios agentes 
da companhia n'esta ilha, lh'o Leem feito 
saber, mas ella ou despresa estas indir 
cações ou não tem Os copitacs precisos 
para a compra de mais um' vapor. Se 
so dá este ultimo caso; melhor fóra não. 
ter ido a concurso. Outra quais com- 
panhia poderia lalyez, ter tômado a em= 
preza e feito-melhor serviço aos, Açores, 
«e ao continente. à ? 

Estavamos esperançalos com esta com- 
panhia, mas polco a pouco estamos de- 
silludidos. Não ha que. vêr: um mau 
fado persegue tudo quanto são empro- 
zos em Portugal, * - va 


Maio 


a, Assim como). 


la no 


tro 
Binipre 


"nosso «Fayalenl 
ipteressante nº 
| Pois que nem cs! mas 
com quem estamos em mais im- 
contacto, teem oferecido gcon- 


"DO 
E 
pa uma grande pafte da impre 


sultado du exame quo nci ar; k 
na escrip o | (4 ds ó 
desta capitulo. E 

Os hos | z rambbsio = 
me, que Tó o segundo a quê se próbé- 


deu nos mesmos livros, em consuquen- 
cio d'uma questão que 


fecimentos mer 
à pela ref Pal ; 

“Nas Flores, como no Pica, à 
é immensa | Deus permitia que 
orros que se esperam do reino 
ainda a lompo de salvar, muita viglima, 
tanto da: fome-como: dos: êngajamentos: 
para o po do Das Floris teem te- 


gado q emigrar faniilias inteiras [| Toda- 
via alli esperança d'uma abundânie 
colheita. As sementolras estão excellen- 


tes. y 
- No meio da nossa tristo Situação, o 
povo festejou o Divina. Espirito 
como é de costume. Ea primeibw fuh- 
eção dos Agores. Orico deseja-h porque 
Se diverte, o pobte porque rénbbe lau- 
la esmola, e a mocidade. porque, brinca, 
canta ie danço; As missas da Górdnção, 
e as expíendidas armações dos ilhperios 


essencialmento populares, fazem que.nos 
dias do Divino Espirito Santo: tudo 'se es- 
queça dasstas obrigações. Todos fol- 
Bam, tudo Se divelte. DD a CORA 
 Conlinua asdur-se, 0, maior desen- 
volvimento possivel -ás obras publicas. O 
numero-dus pessois que elas empregam 
excode ao de 500... Da Pla 
Aqui, no,Pico e em 8, Jorge;foram 
muito: bem, recebidas as providencias que 
o“ governo det para uttetiuar W desgraça 
tim que esto pobrê povo se aúlia, 'udos| 
esperam, com. anciedade os .soteorros,id 
nãoha quemnho-bemdiga do governo. E' 
a primeira vez que attênde ás 'necessi- 
dades deste distrioto. O 

+ No Pico as vinhas continuam a apre- 
sentar lom-aspecto.: Deus permilta que 
haja ali uma Boa vindima. Depende 
d'isão à felitidade Auquella jllia, 

Em S. Jorge o: snr. dr; João Pe- 
reira “da Cunha Pacheco acaba de distris 
buin pelos; pobros uma grande” porção de 
ceroes! que pôde obter; por donativos 
das outras ilhas, principalmente da Ter- 
ceiras O snr. dr. José Maria Sicuve de 
Menezes, d'Angta, foi um dos que mais 
tonvbrreu para lão chridoso fim. À 
pn “Pór hoje nada mais so nos offerece 

izer. b 
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A necessidade de so protedér à uma 
à numeração dos predios da capital, 
e a de fazer inscrever em todos os an- 
gulos das runs os nomes d'eltas, era ha 
muito reconhecida, e não pauta vezes 
foi indicada pela imprensa á auctoridade 
competenta. Nado mais irregular nem 
peior para quem não-tem conhecimento 
de uma: grando cidade como é Lisboa, o 
não térem todas as ruas as competerites 
inscripções designhtivas. Era uma grande 
falta que so notava em Lisboa, onde 
mais do metado dos ruas ou não teom 
designação nas entradas, ou teem umn 
muito diversa d'aquella-quo 6 povo lhos 
di. Por exemplo: as ruas dos Capellis- 
tas, dos Fanqueiros, da Prata, Ouro e 
outras, teem nomes muito diversos d'os- 
tes por que-são conhecidas. 

Tambem o haverem, como ha, duas 
e mais ruas do mesmo nome , é outro 
grande inconvenionte. prnpajmanto para 
quem vem de fóra. E”, porém, possi- 
vel que tags inconvenientes deixem agora 
de existir, pois que no «Diario» de hoje 
vemos tina portaria do snr. ministro do 
reino no snr. governador civil, auctori- 
sando-o, a pedido d'esté magistrado, 
para regular não só a nova numeração 
dos predios, como tambem para mandar 
fazer as inseripções designativas das ruas, 
determinando todas as alterações qua jul- 
gar convenientes e mais vantagem ofiere- 
cerem, 

Uutra portaria é tambem «publicada 
no «Diario» de hoje, pela qual tormi- 
nantemonte se ordena aos adiministrado- 
res do concelho, que d'ora em diante não 
approvem as propostas pura cabos de 
polícia, que-lhos onviarem os regedoras 
de parochia, sem serem. acompanhadas de 
documentos authenticos que comprovem 
que os individuos propostos não estão 
camprehendidos na idade legal para o 
recrutamento, ou que estando nella in- 
cluidos, se achem munidos de resalva 
ou se fizeram substituir, O fim desta 
providencia, que nos parece bôa, é evi- 
tar o abuso quo em algumas partes se 
dava, de se nomedrem pará cabos de 
polícia indivíduos sujeitos ao sarviço mi- 
Jitar,” Eca mais uma dás isenções de 
favor com que se sophismava a lei do 
recrutamento, que d'agora om diante nos 
parece será mais strictamente observido do 
que alé agóra o tem. sido. 

Bifectivamento: começaram hontem os 
trabalros para a contihuação da via ferrea 
da Ponto da Assova para a Ribeira de 
Santarem, pelos Onias. O governo man- 
dou -dar o maior desenvolvimento pos- 
sivel a este trabalho, para o qual está 
habilitado com mígios necessarios até No- 
vembro, Tambem nos consta que se ox- 


pediram-ordens para se proseguir acti= 
vamente nos trabalhos do" algumas os- 
tradas do reino. 


mplos que mereçam no) hospital o um dos s 
à) asa declararam que a estripritação estaçã Br 


anto; | Si 


e todo O tmuis apparato d'éstas festas] 


E gica hoje o. 


fectivamênto viciado, À imprensa pede 
à todos,, Espeso. dus O governo, não 
Jevêndo ser es to feio, 


actos: da: actual administração: do referido 
hospital, io ha o 


Alves Renda, ol a um! dos cobradores. 
Sejá, porém, como fôr, o que é certo 6] 
que estão pesundo Lerriveissuspeitas so- 
bre-os gerentes do primeiro tstabbleoi 
mento de caridado do ' a ' 

Na toitada que teve lugar em San- 
tarem, no ultimo. domingo, houve a la- 
menter a morte de um homem, que co- 
mo curioso saltop & praça para toirenr. 
“o Tambétm Neatalm, muito mal, ltacla-) 
dos «lons individuosque se. pretenderam 
intrometter n'aquelte divertimento: Já era! 
tempo de mégar licença para uma dis- 
trácção tão Dárb: Ú do .párle 
da dmpronsa cansou-sa de pedir.ao go- 
voino! que anão consentisse mais, mas 
hão sendo attêndida teve de nbandonar 
a sua pretenção e callat-se. Bom. seria 
tornar á liça,, Pode ser que agora fosse 
mais bem sutcodid tá pol 


fu 


Com. quaúnto fosso sabido. que Sia 
Magostade: a Rainha, quando: un tarde 


dadé mo sua im Eu dao atnba de 


ind, datado 
les; « Sud 


marcha sedia BE mio! : 

A concisão d'este boletim, que an- 
nuncia um padecimento já de quatro 
diás, 6 0 não sa háver dito nada nos 
boletins anteriores, que como se vê nada 
tinham de verdádeiro, em relação ao es: 
tudo de snude da Rainha, fez receiar a 
todos que o incommodo so lornára d'al- 
guma gravidade, pois que ató hontem o 
laviam os facultativos considerado tão 
love, que nem noticia delle havram da- 
do, como lhes cumpro fazer sempre que 
adocce algum membro: da familia real, 
Por consequencia, o ifiteresso que todos 
tomam pola Saude da fossa nugusta so- 
berana, obrigou grande numero do pes- 
soas à dirigir-se ao Paço, o lim de obte- 
tem melhores informações. 

Por algumas dos mesmas pessoas 
acabimos de saber [4 da tarde] que o 
estado: do Sua Magestade, posto não. se- 
ja gravo, é comtudo de algum cuidado. 

“A nova companhia de navegação à 
vapor «Anglo-Liso-Brazileira» projecta 
dar principio ás suas viagens Dre 
entre Inglaterra, Lisboa, Madeira, Babia, 
Pernambuco e Rio dô Janeiro, no pro- 
ximo moz d'Agosto. Segundo as ultimas 
nolicias de Londres, à. referida . compa- 
nhia realisou já à compra de quatro ma-| 
Brificos vapores, e Lem em ajuste ou- 
tros quatro, Do mosmo modo qua fa- 
zia a finada companhia «Luso-Brazileira» 
com o vapor «Duque! do: Porto», esta 
nova companhia destina o bello vapor 
«Visconde d'Athoguiay, outrora «Barão 
de Culers», que navega entre esta. gapi- 
talo a Madeira, para ir-ao Porto buscar 
us passageiros que tomarem logar nos 
Seus vapores para qualquer dos portos 
da carreira. Os commandantos dos. va- 
pores, assim como uma grande porto da 
tripulação, leem do ser portuguezes, A 
bandeira sob que hão de navegar deve 
ser tambem porlugueza, 

Posto que sem subsidio algun, pax 
rece-nos poder predizer bem, quanto so 
futuro desta nova empreza, não só pela 
respeitabilidade dos seus uecionistas, como 
pela boa direcção a quem se commette 
a gerencia dos sous negogios, tanto em 
Inglaterra como nesta copital, À cip- 
cumstancia de ser Londres 0. ponto prin- 
cipol assim da partida como do termo 
das vingens, proporciona a estn compa- 
nlia interesses como nunca podia ter 
a «LusorBragziloira», nen poderá ter ne- 
nhuma emprezade navegação para o Bra- 
zil, que tenha Lisboã como porto em qua 
comecem e terminem as viagens, 
Tambem se principia à fallar na 
formação d'uma nova companhia de na- 
vegação o vapor entro está capital e o 
Pará o Maranhão. : 

Já que fallamos cm companhias, 
diremos hoje mais alguma cousa a res- 


mande proceder. a um. inquerito sobre os |; 


*jdo Búroellos, Uistritlo dê Brag 
-|freguezias de Covões o, ineo 


p pectivo 1 
lracto será sulficiente para a sua conclusão. 
presença d'isto,a camara municipal 


» qu 
ates , deu pelo, 
como lá por 
valores em oul 
fiservam guardad 


a de dirigir-se 90 governo, dando- 
Da Ed AAA A 
à companhia pi EA ds, NEM ' fel 
é, pedindo-lhe providencias a similhante 
respeito 


s ras vã emique- 
eidas com atu fibiião do Eu it) im- 
pottante: livro. O' goverrio; usando Ja au- 
elorisação -quelhe foi 'tohcedida, ii) 
cores; na slia“bltimã sessão; pára public 
cár/ por corta do estado, squélias Obris 
de: reconhecida “irerito , “eujus” alietóros 
fião'tenhám theios para o“Tater, avapá 
dó ordênar sb extrativa da impresa na- 
cional mil e quinhentos exemplares 'de 
uma nbva edição das obris de Chmões, 
em quese comprehendom Algumas Cóm- 
posições ineditus do mesmo insigné fije- 
14:/0 lrabalho desta nova edição é de- 
vio no snr: vistonde de Járumenha:” 
“Bim addilâmento nb que bontém dis- 
semos deeren do hospital de S. José, te- 
mos a ácerescentar que a diilide 
do mesmo hospital, 'que é composta dos 
snrs. Sequeira Pinto, Rendo d só Yiei- 
ra é António Xavier do Bntros Córte Real, 
declara ho «Diários de hoje, que, em 
satisfação á opinião publica, vai respon- 
dur “ás arguitões que se lhe estão fa- 
métido: up vlog. Obnecom onos ab 6 
O'nosso' mercado de Tutidlos dstá ea- 
da vez mélhor: 'São bastantes d em óres- 
erdá escala as Lemnsacções quê só fázein. 
O fitego dás inseripções hoje regllam éni+ 
tre 478 quartos 448,0 Bia 


Qhiigilis ! 


"“NOTIGIARIO. | 
ta) Grande gala = P' hojé dia do 
grande gulla o feriado “nas repartições 
plblicas e tribunaes, por sér o anniver- 
sario natalicio de 8. M. a Rainha D. 
Estephania , que “completa 22 annos. * 

Os edificios publicos estão | oimban+ 
doirados, é 4 tropa da guarnição anda 
do grande umiforine,' dra diga 
o As Ga tarde hi 
Campo da Regeneração. 
* unstracção pública. — Estão a 

concurso, por Lempo do G0 dias, á to 
tor de 2 do corrento, às cadeiras: de 
ifistraeção priniári povonção'do AI- 
cáide, districto de Cústello Brantá a 
s 


possa 


no de Coimbra; Forno Tilhéito, ho da 
Guarda; freguozia de Sanvlágo de Bra- 
grado, nó do Porto; Court, no dê Vian- 


tia do Castello; logar do do o) no 


de Villa Ronl; e froguezia 
Soutéllo o Villt Cova à Coblheira, no d 
Vizeu. 

Demissão € nomicação, — Foi 
demittido do lugar de administrador do 
concelho da cidado de Vianna 6 bacha- 
charel João Eduardo Lobo de isdinda, 
8 nonieado O sur, Manoel José Gavinho, 
quo já por vozes serviu aquello cargo. 

Obras publicas. — Os jornãos 


nho ultimo, forame 
Na construcção, tra: 

no dar DRA seda 
No alargamonto dá rua do Coru-, 


la Pon- 


PAM ico ta no nha DES LA 307 
No estabelecimento do fio olectri- 
co pata a Riguoira..ee... 
Na construcção da ponte do 
gado vivam cersscr senso. 
Na reparação da ponto de Villa 
Cova du Bub-Avô...s..seroo 
Na conservação da estrada do 


r- 


x 
Total 

AMandega VA: 
no mez de Junho ultimo 1:0258041 róis, 
que deram entrada no cofro central do 
districto. 

'Felegrapho dº Aveiro, — À es- 
tação lelegraphien d'Aveiro rendeu nos 
mezes de Maio é Junho 45:585 18. b' de 
crer que fosse superior a despesa com 
o seu pessoal, 

Vingança terrivel, — Uma oria- 
da do empregado da Alfandega o enc, 
José Maria Pimo, morador na rua do Alx 
mada, senda despedida pela esposa do 
dana da casa, projectou vingar-se en- 
yonenando-a com vidto moido, lançado 
n'um medicamento que toi buscar á bo- 
tica, e que'sua amo, por se achar doen- 
te, devia tomar, “ 

A donnte vin, ho copá, o vidra 
malda, e deixou do tomar: o medica- 
mento, o assim escapou á vingança da 
creada, que não é da Corsega, mas 6, 
pelo que &o mostra, amiga do prazer da 


vendoita, como os patrícios de Bonas 
parte; op s 
E! do crer que à justiça, lho torne, 


contas do feita, 
“- Ladrões. = Na 3.º feira, segun- 
do dizem; foi roubada a casa d'umá la- 
vodeira em S. Christovão de Mafamude, 
no concelho de Gaya, ma oceasião em 
que a dona da casa restava dusente; O 
roubo foi de 5008000 reis-em cordões 


peito d'uma das principaos d'esta cidade 


d'ouro e 198200 reis cem dinheiro de 
prata q ouro, k 


Alva, |sem 6:000 


bj a ' 


pagos pelá direcção dus obras publicas 
no districto de Coimbra, ho moz de Ju- 


v... 13:216 
452 


90 
218 


AU e Ap 


a vida, afogando=se: — 


acudiu logo, e a gente do barco pôde 
agarial,a quando. ella depois. da quéda 
véio ao lume d'agua. Diz-se que é oreada 
de! servir. tegui gre. 
TA autoridade, à presérica da qual 
fai conduzida, pronede. a indagações. 

Tormenta: — Na: tarde de 42, 
foimnu-so unia espantosa trovoada para 
ds lados do Marceu de Cânavezes, b, alta- 
vessando o Tamega,e-paurto dos conce- 
lhos de Penafiel, e, Paredes, na direcção 
de Ballhar, fez grandes; estragos na pos- 
sagem, atterrando os mais affoitos. Bra 
atompanhhda duma chuva de granizo, 
que fez grando deslroço nos, campos, /e 
quebrou; vidraças e até os telhados, pois 
[que algumas pedras eram do tamanho do 
ro OU atÊ in, Oh deite 

Em S. Pedro: d'Agrell 
menta tambem. chegou e foi medonha, o 
pedrisco foi tão forte, que -“umarpedra 
que deu na cabeca d'um homem, que 
Praça gde Taiado 0, Ha 


retendo como x 
engrosslel 
que cabe d'um monte. ,,., 
As gontês gde és silios não so 
recordam uma tormenta similhante. 
“Casino francez. — Como o pro- 
moltdo é devido; Mr. Berge, emprezhrio 
do Casino frantez, deu hontem o espectá- 
Gulo “que estava para domingo, é que 
ficou addiado, sem que: dté agora se dis- 
sesso o porque. “Promelterim-so “tousas 
surprohendentes, e as 8800 pessoas, 
masculinás é ferítinin e alli a mui- 
rato, “ficaram, nia Verdade, surprehendidas 
de não encontrar 'surpreza alguna. > 
Os diferentes trabalhos do circo 


puito calor ;que estava 
avê ta o 


vam na vista, mesmo porque ilumi- 
tão, toda a azeite, Onão porthiltia: ” 
“O programa prometteo 6:000 Tuzes, 
8 com qua toreditemos que | 
Os 94 copos; O que é cet- 
to é que aisda 8.º parte das torcidas 
dos ditos eram á prova de fogo, e'tea- 
giram a todos os “usforços! ciptégados 
para as fazer entrar no nuúniero das luzes. 
Ofogo d'arlíficio, com que terminou 
o espectneulo, tambem não sorprében- 
deu os que estão afíeitos à vêr destas 
cousas nos arraises. y 
"0 combnto naval em Sebastopol não 
desagradou , mas tambem nada leve de 
surpretiendente. 
Donativo. — O Asylo das rapári. 
Bos abandonadas, de Lisboa, recebou o 
legado le 2008000 réis, que ao mesino 
asylo deixou a snr.º D. Gertrudos Fran- 
cisca de Souza (Guimarães ; que foi en- 
tregue pelo testimenteiro o sir. Fran- 
oisco de Souza Guimarães. a 
Medalhas. —A' camara municipal 
do Lisboa distribuiu 220 medalhas de 
prata, do tamanho de meiá corda, por 
serviços prestados durante à crise da fe- 
bre amarela; “As medalhas tem d'um fá- 
do uma figura representando Lisboa a 
espalharcordas, e O distico : Lisboa agra- 
decida. No reverso teem a legonda: A 
devoção humanitaria. Esta legenda está 
no meio do uma corda de folhas de cats 


DOPÃe ca nm coreiosemeanara AO) valho: i - “ 
Na conservação da estrada do sul; “04] Que tal fol o calor] — Na ria 
Nas “obras do rio Mondego. ..,. 1:190/d'Ovir a Aveiro tem appárocida grando 


quantidade do peixe marta, por efitito 
«do grande calor, que alli se deu no dia 
10, — que: foi “cono d'igual não halem- 
brança por aqueles sitios, À 

Lapas iii —A companhia Lis- 
bonenso de Currungens ' delibarol está- 
heleoer estações telographicas em difiq- 
rentes pontos da capital, em correspon- 
dencia com a estação ) 
Rogue. Por este meio torá o publico a 
commodidade de pedir os trens, quando 
Os cnreça, sem nocessitar ir à estação 
principal, mandanda-o para o lócal que 
lho convior. 

E" uma suppressio de trabalho 
commodo, que se opera porméio « 
ctrivídado, que, supprimindo as 


an= 

cias, torna a presonto opacha suppresso- 

ra por esoolehoia. 0 APR 
Caininho de ferro de leste. 


= No dia 11 da oorrent 
EE dar à linho 
'anilo d'Asseta, pelas Onias d) 
Safifanoid, E ara = 
Vai db vaga ; é tomo mais 
póuto que nada, sempre é para se 


meçaram os 
inha. d 


vale 


ts apos 
anhos do Arsenal 
nistráção da a Casa da Mise 
de Lisboa annunciou ; 


que ho di : 
os banhos sulfurosos 


no, dezeseis cirurgiões aústriacos deixa- 
ram-so aprisionar -só para poderem tras 


[UM barco, Wque, fólizmente, passava, - 


eram sediços '&' requentados, “o não da-' 


principal em S.. 


um ribeiro , 


O CONNERCIO! DO! PORTO. 


3 


ctar os seus) idomipátriotas |fótidos , que 


cahiram em poder dos francezes. 


O imperador Napoleão-mandou que] 


se) livesse, Lodas: as 
facultativos;. que;se acham € 
ctando; nos hospitaes os/s/ 


>= 


tenções com estes 
im em Milão, tra- 
Compátrio- 


m 


ob -DEOLARAG; 
Manoel Maria da Costa! 

vêz por tádas, da apondaNe krouncio' laii- 
cado no tdos do Porto» a/ «Braz 
Tisthas [de 42 do corrente mez, por Luiz 
“Mendes d'Oliveirá, o à todos que o iies- 
mó possd'da novo produzir, ou qualquer 
dos interessados na questão das letras da 
familia Barros e Cunha, em que Manoel 
Maria da, ostiioo figura, que espera 
por virtude da sentença que tambem al- 
cançou -no Pribunal do Commercio d'es- 
os e Cunha, fazer 


nha a habilitar Manoel Maria da Costa 
Leite para pagar as letras em 'que figu- 
ra; ouisoffrêrem execução para por ella 
se apurdrio! bastante para tal fim. Esta 


sentença, “pasto que. appellada , está'em!r 
execução. e destroe a solidariedade invo-|" 


cada por Luiz Mendes d'Olivéira! quanto 
ai-Manvel/Maniada Gosta Leite, por quan 
to a confissão de Mandel: Maria foi clau- 
sulada; pelo protesto de-não ser preju- 
dicado emo sdireito que: tinha; na acção 
intentada por elle contra Bartos o Cudhas, 
Assim, no estado-da questão, con- 
sider; comi tá, «Manoel, Maria da | 
Coe a ARO Cd ade de 
Barros e Cuíhas, tem os portadores das 
letras de se pisar “pelos bens de seus 
legitimos devedores, em quanto não 
trárero, h : E 
ia a SO 8 
do fiador 


jg elles não che) 
ria Pelo 
lóres Bare 


E 
Xxãl 


que não é principal devedor , 
Jesgotar osidos legítimos doved 
«rosie Ganha. 0/0 us crio) 

*» , Quanto ao protesto, contra a'hypo- 
theca, 'que-Maroel- Maria da Costa Léite 
posta fazer dos seus-bens, responde elle 
“a Luiz Mendes d'Oliveira, que não se 
admira de “Wve) usa, desta indecente meio 
de guerra, talvez comprado pela, familia |, 
“Barros e Cuntra, pót que sendo 
lia” pênhora em Dênis, mais que 


austrincos no) litoral Húngaro, aço 
Tevasutrigsta. ch pbitis o À 
| iz o“ftesmo despacho!"que 1:000 
francezes Uesembarcaram “e “oecuparam 
ha é 'cidado da T- 


Ig ro- 


ineipi 
'd 


Este facto é já indício de que esta- 
vam, em, via de renovação as “hora pa É 
ções entre a França o à 4llemanha, de- 
es. do; restabelecimento da, paz 
UG SEJCOnÍavaS 4 22 souniid 
imperador Napoleão era; espérado 
para lã d'Ágosio, e conta-se 
) Som grandes, oya- 


todos*os sous calculos. ||, 


20) mo ebnsio ouim, miesqga g- 481 
Lê-se no «Journal; des, Dobatsp +, 
«4: discussão annanciada, nas d 
camaras do parlamento inglez, a pro| 
sito -da- politica-estrangeirado. ministerio 
Derby! fuir addiadá paravo: dia /8: É 4 
“O parlamento ogeupourse, no gntan- 
to, do ! estado dás defezasd'Inglaterra. 
Esta discussão; na tomára dos lords'tor- 
hóu-se lão viva, e exprimiram-se ahi taes 


= jopiniões a respeito do comportamento 


das intenções dó governo Trincez, que Ifird 


siillbantes ataques a responsabilidade do 
governo inglez, e a lamentar que sé ti- 
vêsse empregado uma Ilhguagem tão amar- 
ga pora com vína potencia” ilhado! »' 
dar CE tg selo DOG emu anti 

! Pata 6 logar de director" do com- 
morcio, recusado por'M.'Cobdeh, fot no- 
meado' M: Chúrfles” Villiérs, com” “nssênto 
no 'gabitiele. O" «Times» e 0“«Morhitig 
Star» approvam vivamente esta” nomed- 
ção. M. Charles Villiers pertence á frac- 


 Pngiitherito, 'b não podendo eles |; sor os Drimaicol 
E alquef contr E E Lo RS TEL 
lino a e tod bnporhea] SEIOS o dfmiotlo Mt, 
spa a qi o 
PR pr A 4 coano |4 de Junho por Boribaim, e de 19 de 
cet PA a to E 08 eso 
“raul Via ER E! do alimesh escrevem a este jornal, que 


Couto Meirelles—Juiz Figueiredo; 'escri RE 
buquerque,, É t já 6 
Pesqueira. D. Maria Joaquina de Souza e [Seu 


Castra—Contra Antonio Ignacio Pereira Meriol- 
va--Juiz Aguilar, escrivão Bandeira. 
*Wbbimbra. Abilio Roque de Sá Barreto—Con- 
tra a herançojacente de J. M. Pereira — Juiz 
Machado, escrivão Cabral | 4 ec AA 
“EPoRb de 8, da Silval Algofotádo é mu- 
NOT Sarménto, escrivão Silva Per 
+ Villa lot, Dionísio Ignácio UP 


er—Contra a junta deparochia de Leça do Ba- 
galhõen=Contrh João Pelix d'Azoveda= 


Porto, 
—Juiz Casado, AA Pereira. 
Appellações de fazenda. 

“7 Coimbra. A fuzenda macional—Contra Mi- 
guel as Lobato Coelho e outros Ji dai 
scrivão Bandeira, , gu 3 
+rorto.” A fxzônda fiagional contra José de 
Vilhena Guedes Pereira Sarmento— Juiz Lopes 
Branco, escrivão Cabral. ' é 

“— Aggravos dinstrumento. 
el: José Maria d'Araujo — Contra o 
publico -o-outro-— Juiz -Sarmento-, 


mi 


escrivão Albuquerque. a ES? 

e esgao Lui »Anlbnib(Pémárides < Gália 

o curador geral dos orphãos — Juiz Cerqueira, 
3 


escrivão Bandeiras | 


Braga e Porto. | [Recurso  coton];. À losó 
Taotista Pimentel — Contra O prelado d'esto 
diucesa — Juiz Souzn, escrivão Cabral. 


Aggravo de pelição. 
José Pereira Perco—Contra O 
vara—)niz Pereira Leile. 


M 
au RPA, 


juiz da 2.º 


iz 


» 
do assignamento 
Dida pelo, tele 

à importância, - 
Sob 


que aqui She) 


gou nO 


Eau 


0, 


to 


“jam 


nada havia dé ekogorado no, boitos que 
correrara deereu do Uescontentamento das 
tropas europeds da Companhia das In- 
dias com a noticia da lei que as faz passar 
sob para a aulhoridade directa da sn 

e 


ram que são ihglezes e não escravos, o 


seu Consentimento d'uma pi 
thoridade. | Parece sobte, tudo « 
resolvido que se evite qualquer conf 
entre ellos 6 as tropas indigenas, e te- 
me-sé que por fim se vejá obrigado a 
empregar ines re NE ir à insubor- 
dinação” dos. soldados inglezes, ç 
que “ho diá 43 entrou no, Tejo, vindo | 
e Inglaferta, recebemos folhas inglezas | 
até 8. Supposto ainda não alcancem a 
poder dar-nos noticias da paz celebrada 
entre os dous imperadores, comtudo va- 
mos extractar as noticias que de mais 
importancia. nellas encontramos , parte 
das quaes servirá de confirmação, a al- 
guns despachos que temos tido, | + 
PARIZ 7 ás 9 e meia da noite, — 


out 


[despacho official. — O imperador á im- 
peratriz, ç 4 units 
| Um armisticio foi celebrado | en- 


para secordarem nas ultimas, clausulas,, 

PARIZ 8. — O Moniteur desta ma- 
nha, depois de 'ter dado o“ despacho NA 
cial mandado hontem pelo “imperador. á 
imperatriz, 'acorescenta:: — «E! neces- 
sario que o publico não dê uma intelli- 
gencia-erradu á extensão: do armistício. 
E” simplesmente limitado a uma suspen- 
são de hostilidades entre os exoteitos bel- 
ligerantes, 'a qual dinda que deixa o cam- 
po aberto às negociações, não nos inba- 


pres de guor- 
ra frahcezos, tem, É 
sobre esta praça. 100 iranc 
zes necuparam Cherso. À octupação 
Fiume pelos austrrácos continua. 
“Julho 7. Hontem á tarde a fraga- 
ta franceza Julie e um vapor de guerra 
appareçeram. à vista da porto, Tenda 
uma destas embarcações descanrógado 
uma peça, a governador e quatro con- 
sulos foram a bordo. -O commandante-ex- 
licou-lhes! que recebera ordens | de reço- 
pat Mi Baguaro ê Portas º 
erguntou, sejestayam no, porta vapores 
ç Le dcdê! *e tambem Daire otient E 
respeito da farça da guarnição. 
“Deu alem disso a sua palavra de 
que nada se tentava contra, a população, 
e que à guarnição, auctorid 


de 
Rj 


Granville Se viu” obrigado “tm separaríde | 


O Varios Ba dd lisaram co) 
nuar 'ó séu, serviço. Os homêns não h 
commettem violencia algalha ; mas dedla- 


jão podem ser trafisferidos sem o|| 


Pelo paquete da carreira do Btazil, |, 


ades e archi- 
vos se podiam retirar, Esta manhã. as! 


embarcações sahiram e tudo, 
estado primitivo. DIOS 

TRIESTE 7. — O yacht archiducal 
«Faatasic» (depois de ter com, bom resul- 
tado penetrado atravez do blog! , che- 
gou aqui de Veneza. desse! 


voltou ao 
EE! 


sia contava no dia 3 do corrente 16 va- 
sos, dos quaes tres naus de linha. 

Os habitantes de Fiume “forani Hon- 
tem alarmádos pela apparição de navios 


flo [hostis 4 vista da cidade. Foi rigorosa- 


mente prohibida a sabida de barcos de 
pesca e o trulico, de, noule entre Veneza, 
e Chioggia. E 

BERNE 7,5Receberam-se  notígias 
de Samaden até 6. Todas as tropas aus- 
ipcns deixaram Windschau, e estão ago- 
1, concentradas na passagem 
onda se espera hoje um confficto. 
q FRANCEONT-SOBRE-O-MENO 


ONVI-SO ENO 7. — 
a sessão de hoje da Dieta federal a 
Austria propoz que todo o contingente 
federal fosse mobilisado, e que o princi- 
pe regente da Prussia fosse convidado a 
tomar/o commando em chefe-do mesmo 
cóntingento. e by 
TEIA 
“Da carta-do correspendente'do «Ti- 
mes» em Paris extractamos o seguinte : 
PARIZ 7, á tarde; — O- que de mais. 
importante apparece na columna official 
do «Monitenr» de hoje é o annuncio de 
que a imperatriz recebera hontem a res- 
S. A. o du 


cl 


timo, parece q ( 
Coburgo Golha não mostrou demas 
pressa em congratular a côrte imperial 
desFrança por tão auspicioso aconteci- 
mento. q 


francezes, como poi 
deira de tréguas, 
são não tinha: transpirado; era prova- 
velmente para uma troca de prisionei- 
ros. 

O «Aguia» sahiu de Cherburgo para 
Rimini, onde se Gaede lo ih ra dm 
barcará e se reunirá á expedição naval 
om frento de Venoza., A direcção, de si 
tio,de. Verona diz-se que vai ser confia- 
da ao marechal Vaillant. 
-——Recebeu-se-umn carta-do barão de 


Larrey, cirurgiã imperador emaque 
de elle diz quado” W topar 

uma balla, a s] ) i 

ptada;, ter d im- 


perador. 


À Ultima hora. 


Pelo vápor «Lusitania» entrado esta 
manhã recebemos carta do nosso corres- 
pondento, d 

ubl 


mui 


e; as janbtoridades) 


as de precaução 
em: vista do' descontentâmento que se 
manilestava, “por causa da inesperada so- 
lução da questão italiana. Numerosas 
patrulhas percorrinm'a cidade. “11 


A esquadra franceza diante de Tus-|' 


do Stelvio,, ' 


oo 
[M 


q 
|traclar-se-ha  á vista 


NAVIOS pres RAM POR COMPLETA 
BI BR PAN ia 

FIGUEIRA.—H. Bom Jesus de Fão , c. Sou- 
tinho., a, 


bw q 
bo Missa Ta) 


GENEROS DE 


uh 


JONSUMO. 
| 1 


SPACITADOS PARA 

Em 14 DE juLão. | 

Assucar—T7 caixas, e 80 saccos. 
z—50 saccos,. 

7 paneirós 

em -rama-—603 saccos. 

Madeira para mercencria—253 couçoeiras 

e loros. 

»» Doce: isécto-=32 arraleis: eim! latas é cai- 

xinhas. egbr 


“PARTE MARÍTIMA: 


Mo PORTO, 15 DE JULHO. 
AB 5 horas estavam. fóra da barra uím h.] 
esp. é abarca port. Alhazona ao oeste. 

O vento cra-sul oeste brando é o mar bom, 


1 A 4 
Hontem pelas 6 horas, da jtande sahiram 
do Tejo para o Douro, os vaporês Lusitania 
e Duque do Porto. 

A's 9 horas e 50 minutos estava ao sul o va- 
pesdfitania) o qual entrou ás 10 e 20 minutos. 
“AB 40 horas estava ao sul o vapor Du- 
que dô Porto, o qual entrou ás 11 e meia, 


je! Ai cah. no sul. 


1 Em 6 chegou a Dublin o Maty Swcet. 
é: Pliôn, do Porto 
1*— Em 5 chegou a Shields o Admiral Nel- 
son, ci Slainer, do Porto. 

—! Em 7 chegou a Gravesend o Guillelmo, 
ci Le; ralo do Porto. 

— Em 2 “chegou a Copenhague o Catha- 
tino, c. Zeegers, do Porto. 


SOS PORTOS DO 


e REINO. 

= LISBOA, 12 DE JULHO. 

os ENTRADAS. 

VIEIRA.—R. Flor do Porto, madeira. 

RIO DE JANEIRO. —Pat. Iberia, lastro. 

MADEIRA. —Br. Galgo. 

OLHÃO. —Cah. Santo Antonio e Almas, peixe. 

NEW-OASTLE.—Esc. ing. Racoon, azeite. 

IDEM: ==Esc. nor. Cort Adiler, carvão, 

HERNOSAND,—Pat. sueco Jarl, madeira. 
RTO.—H. Dliveira Brilhante, lastro. 

H. Providencia, couros. 

sc. nor. Arance, bacalhau. 

ap-paq. ing. Douro. 

h. Nonie-de Deus, peixe. 
SAHIDAS. , 

SINES —Vap-paqg. Tejo.. 

CADIZ.— Vap-paq. fr. Ville de Malaga. 

MARSELHA —Br-pol. sárdi Nuovo Senccá, 

MILFONTES. ição Feliz, lá 

SETURAL —-H. Santa Cruz, lastro. 

IDEM.—H. Eclipse, lastro. 

PORTO.—Bat. Izabel, milho. 

YARMOUTH.—Esc. ing. John Wesley. 

RIO! DE JANEIRO.—-Baréa: Atlila, vinho. 


-— PORTO; 14-DE JULHO: 


+ 
vga slonhs RR bo 

cal, ão, estrs.. ER 

RI 3 Ri Jor Vi 

Ollveira, mayeira e aSsrtar, 4. DP. B, Braga. 
PERNAMBUCO (por Vigo], 1 dias. — Barca Flor 
1 ig, O. varios generos, a M. P, 
PP 3 

ARANHÃO [por Vigo), 1 dias.—Gal. Abrora, c. 
Lopes, algodão e couros; a Rodrigo Antonio 
d'Azevedo, || É 


º, e. Silva, 


arca Felix, c. 


SAHIDAS. 
AVBIRO.—H. Flor d'Aveiro, 
LISBOA.>H, Duarte 1.º, c. S: 
encommendas. U! 
BAYONNA.—Pal Josephi 


e. Costa, lastro, 
ampayo, madeira 


na, 6. Oliveira, Jastro, 


AMUNCIOS. 


de Mr. Castro, em S, 
Fozupuaçdas Mottas n.º 31, 
para'fretar a qualquer hora 
O trem leva 8 pessoas; 

até ás; 9. da 
as.9 por diante 
— Para outras partes 


(1386) 


N João da 
hã db eatá 
da, notie. 
“o Para a Porta, Nobri 
noite, 120 rs. por lugar. 
a 240 1s. por lug; 


san 
PARTE COMMERCIAL. 


+» Uma respeitavel; casa. commercial 
desta praça recebeu noticias. telegraphi- 
cos de Londres e Manchester expedidas 
hontem, as quaas dão bastante. anima- 
ção no poda ago eita did 
e om algodões e 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE, EXPORTAÇÃO. 

K JuEnO, 14. o y 
RIO DEJANEIRO.—Na barca Adelaide, Luiz 
José de Brito Barreiros, 10 barris, com presun- 
tos; M. A. dos Santos, 2 vol. diversos ; J. J. de 
Souza Brandão , 1 caixão com sapatos de lã, e 1 
dito con" pentes'de chifre ; A. S. Leite Basto , 4 
snecos cum feijão ; Joaquim Ereire;, 2 cunheles 
com coxins de linho ; G,J. de Souza Queiroz, 5 
barris com presuntos e 4 ditos com salpições ; 
A. Martins dos Santos, 1 vol. con divorsas fa- 
zendas de linho; J. W. Guslavo Lehman, 3 bar- 
ris com presunlog: (11,4 E 

IDEM. —Na barca Maria Feliz, D. Josefina 
Luiza dos Santos, 1 vol. com varios generos. 

IDEM. —Na barca Santa Clara, J. D. Xavier 
Mello, 22 vol. diversos. (ab a 


—a 


|Vinho Verde Fire Basto. 


A rua das Hortas n.ºº 37 a 39, conti- 
"nua a vender-se vinho verde de Basto 
muito -bom, por preços commodos, por 
pipa o meia pipa. PN (1337) 


o TA MEnçãO. 


Ad A REL DE na 


“de Lan 


moderna, 


JlAdaS 
UAS pessoas, vindas de Lisboa, encar- 
regam-so de fazer jantares cm' sia 
cúsa ou em casa dos ditos snrs. Fazem 
podins, gelados e pratos da ultima moda 
em Lisboa. 
Rua da Ferraria de Baixo, n.º 92, 
Porto. ; (4329) 


HEOO 02) 


JE 


guezia de|- 


[5 o dia 20 do corrento mez, na praça 
+do Deposito Publico narua do Almada 
n.º 66, pelas 9 horas da manha, tem do 


| se proceder á arrematação voluntaria de 


[dias moradas de casas de dous andares, 
umas sitás na! práia de Villa Nova de Gaya 
eomos n.º 43 e 44, é lambem faz frente 
para a rua dos Marinheiros, avaluada 
em 7678700 reis, e outra de dous an- 
dares na; raa, dos Marinheiros com os n,ºº 
33e 34, da mesma Villa, avaluada em rs. 
7768000. e se entregam aquem cobrir so- 
bre a sua louvação a qual arremats 
az por parte herdeiros que ficar 
de Manoel Ferreira da Canha, como consta 
dos aútos de requerimentos que he esori- 
vão da Vianna, [1313] 
ARA alugar uma boa casa o 
dous úrmazens teireos o so- 
bradados, -contiguos À barreira 
de Massarelos.“ Tracta-so com José Fer- 
reira dos Santos Silva, na rua do Roza- 
rio n.º 449. (1231) 


DILIGÊNCIA. 


CARREIRA DIARIA, ENTRE O PORTO, 
SANTO THYRSO E GUIMARÃES. 


AITA & VIEIRA, da cidade de Gui- 
marães, vão estabelecer uma carreira 
de diligencia diaria entre as povoações 
atima indicadas, sahindo do Porto para 
Santo Thyrso ás 3 horas da manhã, o 
vice versa no mesmo dia ás 4 horas da 
tarde. 

Preços: De Guimarães ao Porto e 
vice versa doom cavalgadura até Santo 
Thyrso) 18400. Do Porto a Santo Thyrso 
e vice versa 800 reis. 

As bagagens alem de 8 arrateis pa- 
garão por arratel 10 reis. 
Os bilhetes vendem-se mo Porto 
em casa do snr. Antonio José Permandes 
da Silva, Praça de D. Pedro n.º 5 e 6, 
e em Santo Thyrsoma do snr. Antonio 
José Lopes Braga. As corridas princi- 
piam no dia 11 de Julho. 

A Diligencia pousa no Porto na es- 
talagem Real, Porta de Carros, e em 
Santo Thyrso na estalagem do Goncalo. 


: [1287] 
ENDE-SE, na: Foz, a-casa sita 
na rua do Velludo, n.º 4: 


quem a pertender falle na mes- 
ma. [1236] 


M orarmazém de J..M. Lobo, praça de 
D. Pedro, continua a vender-se, pa- 
pel para forrar salas, pós dos dentes o ga- 
rantindo-se estes : tambem se yende um 
piannoyp baia qi ! 

* Madame Elisa. 
VENDO partir em; breve, está resol- 
vida, como de costume, a fazer um 
grande abatimento sobre os artigos do 
modas que Jho restam, a saber: — Cha- 
peos de 38000 até 84000 reis — tem um 
grende sortimento dó guarnições de to- 
das as côres para vostidos, que custam 
720 a vara é que vende a 240, ditas de 


“240 a vara que vendo à 160, e ditas de 


160 a vara que vendo a 80 rs. 

Quem quizer comprar toda a porção 
venderá as ditas guarnições umas e ou- 
tras a 100 reis a vara para saldar. 
Tambem: tem uhi sórtimento de ren- 
das/de 480 a! vara que vende 'a 160 reis 
a vara f u. 
-- Tambem tem um sortimento «entre- 
meios de 120 a vara que vende a 30 rs. 
a vara. E 
“Na mesma: proporção. venderá ' Ten- 
cos bordados, e mais lingerie, assim como 
manteletes de glacé [) de renda, e outros 
objectos pertencentes a modas. Saias ba- 
ão a 28400, etc. eto. (1481) 


FABRICA DE. VIDROS PORTUENSE. 

Em Villa Nova de Gaya — Logar do 
“ Cavaco. 

ESTA fabrica vonde-so a retalho vi- 
«dro cortado por todas as medidas 


que se encommendem a 95 rs. o arra- 
ael. y * (1038) 


Madame Galiano. 
MODISTA DE LISBOA, 
* Rua de Sunto António n.9 7k e 75. 
EGEBE por todos os va- 
poros de Lisboa, lin- 
dos w elegantes chapéus 
: para snr.º; (de seda) da 
ultima moda; panno para cobrir os le- 
ques, chapeus de meninos e meninas 
de'todas às idades, do 28000 rs, a 54000 - 
rs, é de snr.? de Ag000 rs. a 98000 rs. 
echapeus de campo de 720'a “Ra, E 
(943) 


Aos Agricultores. 
VENDEN-SE |, 

VACCAS E PaReOS INGLEZ) 
— RAÇAS. 


; DAS MELHORES 


À vace: grande a 
dar leite por 20 
moedas. yr] ss 
= * Uma dita tonra a dar 
e por 46 moedas. ae) 

Uma dita moia casta co) 
leito por 40 moedas. 

Um porco grande da raça. 
Uma porca com 8 leitões. | 

* Quem pertender póde dirig 
Candal, á casa junto és Alminhas, ou á 
rua Nova dos Ingleses n.º 62. (1285) 
are pr TRL R  aO 
'MILIA de Jesus, rua do Almáda n.º 


443, inculca criados, criadas de servir, 
e amas de leite. 


m cria a dar 


-se 30 


LUGA-SE a casa: e quin- 
% ta das Devezas, em Villa 
Nova de Gaya. Tracta-se com Antonio 
de Freitas Faria Salgudo, em Gaya 


(1292) 


: -Attenção.. 
ENDE-SE uma bolica Homepata, com 
«tres livros em portuguez hespanhol, 
o françez — Quem a pertender  diri 
á' praça” de. Péiiro ve do a 
ai Ei ey me TE 
LUGA-SE uma boa casa na rua da 
Alegria n.º 127, prompta e mobilada 
com bons trastes que se vendem, por seu 
dono se retirar para 0 Imperio do Bra- 
zil; tem grande quintal, jardim, pomar, 
ramadas, agoa de núra e póços ; tracta- 
se na mesma ou na rua de D. Pedra 


n.º 70 (LATO) 


ss COMERCIO DO PORTO 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


CONTA da rócérta é despesa, das obras da Praça e Pribunal do Commercio desde (o 1.º de" Abril du 30 de 
“Junho de 1859, publicada pela Associação Commercial do Porto em conformidade das Cartas de lev 
de 49 de Junho de 484té 24 de Julho de 1856, 


1859 — RECEITA. — 1859 — DESPEZA. — ama 
Abril 1 SALDO da conta do 1.º Trimestre..... Rs:/ 5.9688970 |Junho 30) Pago n'estes 3 mezes, importância 'de fe- rá 
Maio 18| Recebido da th raria da alfandega — - Ss sic Ra ak é ; 
j anda nlo quo do mez do Abril ASS pags == “| “mas, material, e., &e., segundo os docu-! 
Junho15] Idem da dita, dito no mez de Maio...) 16708540 | “Tp a k Hi 
» Idem de José Joaquim Pinto da pira, POL [A E mentos n, 79 a 166 A SABER : az 
283 O e 23 & de ferro em grades e | 1 ca o 
ala de ferro velho, que arrematou E) Pedreiro . é 1.8108180 
das obras da Praça....ccecco ocorra) 1ABE2MO E. ) Carpinteir 6278390 
Julho/9 | Idem dathesouraria da alfandega — ren 4 & ) Trolha .. 92194775 
DS o err Ea Vaio pal RR 
Pedra 5406930 
3' | Madei 7028580 
E) Cal, telha, tijolo 2088120 
É | Prego e chumbo, 928595 
É | Tintas e oleo, 178665 
Serralheiro, « 1658505 
Ordenados a diversos. 548600 
- w | Gralificações a diversos. h28000 
: Amu Eenreiro Elio io 2238480 
& ) Extracção d'entulhos. 1358780 
& | Premios de seguro 338935 
Publicações... 104080 
1 ————— 
dio 4.9018115 
: Pago em 18 d'Abril, por conta da com- 
missão do Salva-vidas, conforme a carta 
de lei dé 24 Julho de 1856 — documen- 
fo, neo cual gs 0 oil | 5008000 
SALDO para conta nova. « [5,2508440 
S. E. & 0. Reis... .[10.6518555 À 10,6519555 


SALDO em conta nova......... > SA Reis .5:2508440 


“Antonio Jost: Antunes: Navarro, Presidente. — João: Antonio de 


berto Soares, Thesoureiro. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 


- Fallencia, por apresen- 
tação do commerciante 
d'esta praça Francisco 
Pereira Rego. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa, -es- 
crivão do Tribunal do Commercio, da 
primeira Instancia, n'esta antiga, muito 
nobre, sempre leal- e invicta cidade do 
Porto e seu districto, por Sua Mages- 
tade Fidelissima, que. Deus Guarde, etc. 
Faço saber que no processo da fallen- 
cia, por apresentação do commerciante 
Francisco Pereira Rego, proferiu o Tri- 
bunal a seguinte 

SENTENÇA : 
TRIBUNAL de primeira Inslancia “Com- 
mercial — com attenção ao que consta 
pelo relatorio fl. 3 e balanço fl. 4 e-se- 

. guintes, assim como á Legislação do Co- 

digo Commercial nos artigos 1:121, 1:123, 


4:180, 4:491, e ontros applicaveis, decia- cariados, ennegrecidos e dolorosos que estejam, por: meio de um esmalte branco 


ra e julga em estado de quebraao com- 
merciante 'd'esta Praça Francisco Pereira 
Rego; que so apresentou n'este mesmd 
dia como fallido. E” fixada desde o dia 
onze de Junho d'este mesmo anno a data 
da quebra para os effeitos correspon- 
dentes. — Juiz Commissario da quebra. fica 
sendo o Jurado Vicente de Souza Dias, 
em cujas mãos tem de prestar juramento 
os Curadores fiscaes, que são nomeados 
Manoel Ferreira Leão Guimarães e José 
Joaquim de Faria Guimarães, e que 


so intimem para o prestar e desempe-(- 


nhar diligentemente as obrigações rela- 
tivas.” Proceda-se desde logo á imposi- 
cão dos sellos, para o que será remettida 
(por copia) esta sentença ao Juizo. de paz 
correspondente; seguindo-se . as avalia- 
ções e mais diligencias preliminares, e, 
findas ellas, a convocação dos Credores. 
Esta mesma Senteuça será publicada em 
harmonia com o disposto no artigo 1:161 
do citado Codigo. 

Porto, em assentada de 11 de Julho 
do 1859. Joaquim José Alvares de Faria, 
«Juiz Presidente» (Segue a assignatura 
do Jury). 

O referido é verdade, em fé do que 
fiz passar a presente que assigno e ao 
mencionado processo mo reporto. Car- 
torio do Tribunal do Commercio da Pri- 
meira Instancia do Porto, 14 de Julho 
de 1859. E eu,João Carlos Pereira: da 
Silva Lessa a subscrevi e assigno : 


João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
- (1380) 


CALDAS, 


Rua das Flores n.8 2h a 27.º 
ECEBEU paletols para homem, moder- 
R nos, de 28250 até 98000. rs. — Bo- 
nitos chapéos. para senhora de 58000 até 
108000 rs. — Um grande sortimento de 
fazendas proprias da estação, Preços com- 
toodos. (1284) 


Mendo 


Miranda Guimarães, 


“ Porlo, 9. de Julho dg 1859, 


Seoretario. = Manóel Gucil- 
a MtoT | [1328] 


NONO 


MR. LUIZ ERNEST 


CIRURGIÃO DENTISTA DE PARIS E LONDRES, CUJOS INSTRUMENTOS FORAM 
ADMITTIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. 


TE a honra de annunciar ao publico, 


que tendo-lhe pedido algumas fatilias 


respeitaveis do Porto que viesse a esta cidade exercer a “sua profissão o veri- 


ficou com a condicção de permanecer aqui pouco tempo. 


As suas dentaduras artifi- 


ciaes admiltidas nas exposições de Londres e Paris, collocadas sem que o paciente 


sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nei 


m mollus, e com todas as garantias que 


possam desejar-se (o que lhe tem valido distinções honrosas), excedem em belleza 


tudo quanto n'este genero se tem inventar 


lo e construido até hoje. Facilitam a 


emmissão de palavra e a perfeita mastigação ; imitam de tal modo a dentadura 


que é impossivel distinguil-a, 


Esmalte de dentes Cariados. 


Esta operação consiste em tornar ao 


seu estado natural os dentes, por mais 


que se introduz em suas cavidades é com o qual se pódem mastigar desde logo 
os alimentos mais duros. Pormeio d'esta operação A EXTRACÇÃO DOS DENTES É 


INUTIL : sobre ludo é apreciavel para os 


dentes do diante. 


Às pessoas que desejarem aproveitar-se de seus conhecimentos poderão diri- 
gir-se todos os dias 4 sua habitação, desde as 40 horas da manhã até is 4 da 


tarde. À 
Mora na rua da Reboleira n.º. 60. 


English Hotel. (Porto.) (928) 


O professor d'orth 


opedia hespanhola 


“D. PEDRO CORT Y MARTY. 


Premiado e privilegiado por S. M. Catholica, e nomeado porordem regia director 
de um estabelecimento por conta do Estado, agraciado com varios premios 
de distincção, de varios Soberanos da Eurapa ele., te. 


ARA que todas as pessoas se conven- 
P cam. dos grandes beneficios que póde 
trazer a orthopedia, tanto pela faculdade 
medica, como pelo bem da humanidade 
e da verdade de seus cíteitos, o dito pro- 
fessor não tem inconveniente em “no- 
mear as pessoas que forum curadas em 
Lisboa e Hespanha, e apresentar os at- 
testados das ditas curas. 

A orthopedia é applicavel ás seguin- 
tes, enfermidades, 

RACHITICOS. 

DESVIOS da coluimna vertical. 

DEFORMAÇÃO do externo. 

TORCEDURAS, de pés e pernas. 

ANQUILOSIS incompletas das articu- 
lações. 

EXTINGUE, corrige, ou auxilia por 
meia de apparelhos adequados, todas as 
enfermidades que façam coxear, 

PARALYSIAS incompletas, ainda que 
sejum de nascença, 

BRAÇOS E PERNAS arlificiaes, com 
os movimentos necessarios para substi- 
tuir 05 membros ampulados. - 

HERNIAS, ou quebraduras de to das 
us classes. Ê 

- O dito professor traz uma 'colleção 
de FUNDAS de “nova invenção sua que 


“por meio deum mechanismo se graduam 
ú vontade do paciente, que póde mon- 
tar a cavallo sem soffrer incommodo. 
As possous que quizerem consultar 
as enfermidades ou diformidades que per- 
tonçam á arlhopedia se poderão dirigir 
ao Hotel do Commercio, rua dos Ingle- 
zes n.º 75, desde as 10 horas da ma- 
nha á 1 da tarde, e dosh ás 6 da 
tarde. — Aos sabbados, gratis para .os 


pobres. 4 
DECLARAÇÃO. 

Para que o exercicio da minha pro- 
fissão não possa sofirer impedimento al- 
gum da parte das authoridades, e para 
que os habitantes d'este districto do Porto 
possam tirar com segurança todo o par- 
tido dos meus conhecimentos e perícia, 
uccordei com o snr. delegado de saude, 
que feza honra de virexaminar os meus 
apparelhos orthopedicos e os. documen- 
tos que comprovam as minhas habilita- 
ções, em que os ditos apparelhos. sejam 
applicados: d'accordo dos snes. faculta- 
tivos, e como sera provavel que: tenha 


d'auzentar-me para o meu estabelecimento 
de Lisboa, os pacientes ficarão depois de 
postos , os apparelhos;, a cargo | dos 


surs. facultalivos. 


offerecem todas as commodidades, e que 


(LO74) 


curadores liscaes proviso; Nie 
sã falida de Josy, Antonio; Rerrelra 
Lage, convidam, todos) os surs, gredores 
da mesma «a ;reuniremsse no. Tribunal 
do Commercio no dia,10 de Agosto pru-, 
ximo, pelas 12 horas, desighado pelo aut, 
juiz eommissario pata a verificação de ere-| 
ditos e mais diligencias legaes, | 


HARLES Kingston annuncia que a so- 
Cita: entro alte seu irmão Wil- 
liam H. G. Kingston, que girava n'esta 

raça debaixo da firma de Kingston & Sons, 
fi dissolvida em 30 de Junho passado, | 
ficando elle annunciante enearregado da, 
liquidação , das transacções da extincta | 
firma e, contmuará a negociar «debaixo! 
da ficma de Kingston-& Sons, 
Porto, 12 de Julho de 1859. 

5 1319] 


HARLES Kingston annuncia, que tendo- 
se dissolvido em 30 de Junho passado 


Kingston Sons & C.º em 60 Fenchurch 
Street, London, retirando-seida mesma, 


jo seu irmão William H. G. Kingston, os 


outros individuos que compunham à mesma 
(sendo estes o annunciante, o seu cunhado 
Charles Kinloch' e o seu irmão Francis 
K. Kingston) associaram-sé novamento 
debuixo: da firma'de Kingston Kinloch & 
€.º, em 22 Mincing Lane London, enja 
fivma 'se' encarregou da liquidação das 
transacções da firma  exctincta é substi- 
tuiu a mesma comoagentes em Inglater- 
ra de Kingston & 'Sons d'esta cidade. 
“ Porto, 12 de Julho de 1859, 
de! Pc ab Lo [1329] 
LUGA-SE a muito boa elacreditada casa 
MM propria-para: qualquer | negocio, no 
largo! da Feira des. Bénio nº 11:a 13, 
querhya pertender-fallo na mesma. 
tio (1332) 


[NTÓNIO, Martins Vianna, com. fabri- 
h ca de camas de ferro, lavatorios e mais 
objeclos, na rua de, Liceiras, defronte do 
theatro. ; ) 

vw Avisa: DOS seus freguezes, que. Len- 
do por varias vezes deixado de os, ser- 
vir nas suas encommendas, por se não 
poder dar ayiamento, hoje se acha pre- 
venido para, poder acceitar qualquer. en- 
commenda, seja, para particulares, ou 
para negocio, com toda, a - perfeição. e 
preços rasoaveis, 9 

" , (4338] | 


ÃO convidados os surs. associados da 
S Sociedade de Soccorros dos Marce 
neitos, Entalhadores e urtes Correlalivas, 
a reunirem-se em assembléa, geral 
dia 46 de Julho, às 8 horas da tarde, 
para, se discutir a reforma do estatuto. 

Porto, 14 de Julho de 1859. 
José Barhosa de Pinho Louzada, 
Secretario. 


dr 4 
NY 


0 da 3 de Agosto proximo, pelo meio 

ia, e nas moradas do exc,Mº snr, 
de, juiz de direito da 1.º vara, morador 
na rua do Laranjal n.º 64, d'esta cidade 
sela-de proceder na arrematação de 3 
propriedades, que se compome de casas 
sobradadas e terreas, terras de mailto, 
de lavradio, com agoa de rega e lima, 
que formam 3 prasos de natureza, livre 
e aludial com os fôros remidos á execu- 
ção d'um pequeno fóro em um dos ditos 
prasos de 120 annual, como tudo melhor 
consta nos auetos silos ditos bens na fregue- 
zia de S. Martinho de Pena Cova, comarca 
de Felgueiras, cuja arrematação se faz 
por deliberação do conselho de familia, 
nos aúctos do inyentario a que se pro- 
cedeu por fallecimento de Joaquim José 
Monteiro Guimarães pelo dito juizo é car- 
torio do escrivão Carneiro, aonde se po- 
dem ver os ditos titulos e forma da ar- 
rematação. [4335] 


"TT ts 

CURADOR fiscal provisorio da massa 
|] fallida de João Ferreira da Silva Fra- 
gateiro convida todos os snrs. credores 
desta massa a comparecerem no Tribunal 
do Commercio no dia 20 do corrente, 
pelas 12 horas, designado pelo snr, Juiz 
Commissario, para se tomar conhecimento 
da concordata offerecida pelo falido, e 
para os mais termos legaes., [1326] 


ABBADO, 23 dó corrente mez de Ju- 
lho, ao meio dia, em um armazem sito 
á entrada da rua da Barroca, em Villa Nova 
de Gaya, se hão de arrematar 20 pipas 
de vinho velho oncasendo e em consummo, 
e 30 pipas de vinho tinto, igualmente encas 
cado e emconsumo; todas penhoradas 
por execução de sentenças que. Manoel 
Gonçalves de Corvalho, move a Antonio 
Pereira Junior, de que he escrivão o do Tri- 


bunal do Commercio Lessa, [1320] 
Flor d'Enxofré !!! 


ENDE-SE na Bateria do Terreiro n,º 12, 
a preços muito madicos e dignos de 
attenção. (904) 


ELIX Pereira Barboza Braga, na rua 
das Flores n.º 51 e 52, vende co- 
bro velho. (1193) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para oRio de Janeiro. | 


db 


com brevidade ; quem quizer: 
carregar “ou ir de: passagem 


(1331) | 


| SOL 
ram-se fazendas a */a p. € 
E : vt, 


asociedade que existia debaixo da firma do 


rua dos Inglezes n.º 81, 
DT ——— 


db 


e passageiros, trata-se com José de Sou- 
sã Monteiro ce Silva, em Cima do Muro, 
junto á ponte, n.º 261; ou com Luiz 


Nova dos Inglezes n.º42, 


dos Inglezes n.º 52, 


af mia 
«EM AZ HORAS. o 
us O vapor: LUSITAS 
O NIA, commiandante 
Contente: sahirápa- 
ra Lisboa sabbado 
16 de Julho, ás 5 
horas da tarde. 
- Para esrsano «passageitos | tracta-se 


com A. Miller &(.º, rua Nova dos In- 
glezes n.º 81, x 


«andar. 1 
o, do dito vapor segu- 
P: 6. e dinheiro a 
sp.  €., sendo carga do dito vapor... 
! Doha ad 
T E EH RITA 
Para Lisboa," 
EM 16 HORAS: 
em O vapor = DU- 
QUE DO PORTO, 
== 'de 4.º classe 
e' com caldeiras 
“ novas: sahirá sab- 
bado, 16 de Julho, ás 5 horas da tarde. 
PREÇO DAS, PASSAGENS : 
1.º Camara. 


+ No. escriptori 


Freles 25 p. 
estabelecida. 

; Seguram-se no' escriptório- fazendas 
ap. ce dinheiro al pic. 

Para carga e passageiros! trácta-se 
com o caixa J. H. Andressen, rua dos 
Inglezes n.º 42. : (1278) 


c: menos da tabella 
-TÓRICA 


Primeiro vapor para 
“ Liverpool. ' 


se (O vapor inglez = BRA- 
AN N GANZA, — capitão Wu 
0 London: sabirá no dia 
Es 18 do corrente. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir quem 
quizer carregar ou ir-de passagem, as- 
sim como; ao. snr. Carlos, Corverley, rua 
dos Inglezes n.º 52. (1283) 


Para Londres. 

Espera-se até ao. dia 
18 do corrente mez, de 
Julho um dos vapores 


in 


da” carreira, que deve 
Ea “=. Sahir para Londres (mais 
ou menos) no dia 24 do ) 

— Quem quizer carregar. 


Feuerheer: M ler & (Bits 


(1265) 


unior EC“ qua) 


Para Liverpool: 
O vaporinglez = 
CINTRA,= com- 
mandante Henry 
William Lloyd , 
espera-se no dim 


48 do corrente. 


Quem no mesmo quizer carregar ow 


ir de passagem dirija-se a A. Miller & 


2.º, rua Nova dos Inglezes n.º 81, 
: (1031) 


Para o-Rio de Janeiro. 

; A velleira barca — MONTEI- 
RO 2.º — de 1.º classe, vai sa- 
hir com brevidade, e para carga 


Pereira Fermino, no mesmo n.º 243. 


[1334] 


- Para Dublin. 

A escuna ingleza = OPORTO, 

==>sahirá com toda a brevida- 

de possivel por ter parte da 

carga engajada. Quem ma mesma qui- 
zer curregar dirija-se aos agentes A. Mil- 
ler & C.º, rua dos Inglezes n.º 814. 


(4432) 


Para Bristol & Gloucester. 


db 


A escuna Ingleza==BLIZA == 
capitão D. Jenkins de 9h to- 
neladas, classificada no Lloyds. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
[4079] 


Para S, Pete 


rsbu go. 


“A sahir brovemente a escuna 
4 dinumarqueza = MARIE, = A 
J no Lloyds, capitão C. Jor- 


Bensen.. d+ 


Consignatario Carlos Coverley, rua 
(1160) 


ESPECTAGULOS., 
=» Sabbado 16 de Julho. 8 
= “T. BAQUET. — Debute da -Compa- 


uhia do Gymnasio. — Recita . éxtraordi- 

naria, — À comedia em 3 actos— O Se- 

igredo de uma, familia: — A poesia — 

Assim é que cu gosto d'ella, recitada pelo 

sur. José Carlos dos Santos. — A's 9 horas. 

A barca = SILENCIO, =sahe|i Lao o Sa 
o Responsavel M. S. Carqueja, . 


d -se 'á rua d'Alegria: n.º 9, ou ao 
capilão da mesma, (1263) 


“TNP, DO COMMERCIO NO PORTO. | 
Rua ida Ferraria de Baixo nº 126, 


Quem u pas 
sagem diijoças agn gentes À. Mathias 


